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A. IDENTIFICAÇÃO DA OSC:

OadosdaOSC

ANEXO VI 

PLANO DE TRABALHO 

Parceria lnexiblidade: seleção de propostas para a 
celebração de parceria com o Estado da Bahia, por 
intermédio da Secretaria de Assistência e 
Desenvolvimento Social - SEAOES, por meio da 
formalização de Termo de Colaboração, para a 
consecução de finalidade de interesse püblico e 
recíproco que envolve a transferência de recursos 
financeiros à Organização da Sociedade Civil - OSC, 
conforme condições estabelecidas na inexibilidade. 

Nome da OSC: Associação Pleno Cidadão - ASPEC

CNPJ: 11.322.410/0001-75

Data de Criação: 21.10.2009

Endereço: Rua Dr. José Peroba, 297, Edif. Atianta Empresarial, si 1209 - Stiep - CEP:
41.770-235

Telefone: (71) 30350316

Endereço� (efflail): aspec@plenocidadao.org

Dados do Representante Legal

Nome: Conoeição Pinto Souza

Endereço: Rua lbiassucê, nº 614, Condomínio Alpha Plus, Torre Alexandria, Apto. 1206 -
Patamares - Salvador- Bahia - CEP: 41.680-058

Endereçiu � (e-mail): ceicasocial@plenocidadao.org

RG/Órgão expedidor/UF: 00.594.149-01 - SSP/Ba.

CPF: 143.237.705-10
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B. OBJElO DA PARCERIA

Executar o Projeto Lar Social Pleno Cidadão, firmando Termo de Colaboração - TC, por 
lnexibilidade, para exewção do serviço de acolhimento especiaüzado de longa permanencia, 
visando a proteção íntegraJ de 25 (vinte e cincot pessoas, mm 1raRstomo e/ou deficiência 
mental/intelectual, com vínculos familiares fragilizados ou rompidos, em situação de longa 
institucionalização, serviço que vem sendo executado pela Secretaria de Assistência e 
Desenvolvimento Social - SEADES e pelas extintas seaetarias que lhes antecederam 
(SJDHDS, SEDES e SETRAS), desde 1995. 

C. OBJETIVO DA PARCERIA

!. Amlaere-ga -pn�irliegtal; 

• Oa•llwiaa.rr,oere• p,r.maga ;;;e,&,Jesikey+s4e�a::ia. WJlência e
ruptura de vínculos;

"'- qes'½f elELJ-it-»6&1a-aT JPSelouSNíais; 

• Pttss1i&w arn sãsÊfflliil:�

'+- AO!tiJl]•·&dl •àR:de5MN11ewse+M. aa--fl& -s-OlgãosdoSistema de
Garantia de Direitos e às demais políticas públicas setoriais; 

-4,. Fwas .,»smi,iw, itteGid &wMete?iade-◄-'í4fes. u4w:ida.tes e 
oportunidades para que os indivíduos façam escolhas com autonomia; 

"'- Pn...w ...-a, •:::1t;au11ge aa,flfS-OiP1htas. mlaaar,.de.c:spureeOGlpaàonais 
internas e externas, relacionando-as a interesses, vivências, desejos e possibilidades 
do público; 

• Es'fürw'lar CJ. ◄I =; rwJ,aü,íiEfA►«Z «yibQ, il ll A 'EI "i!DZlOia"das awilidus,. bem como
o acesso a rede regular�especialde ensino;

-. �l<�aJ nd:zsazule¾tusacl w@w;!'ap&+.._, a& baJcios. programas, 
serviços e projetos socioassistenciais e inclusão no Cadastro Único, para os acolhidos 
que ainda não foram contemplados , por conta da regularização da doarementação; 

♦ Fulaftec& -íilleMfi.'e he-J aH. osa:&adi:f '5e dlf ê& eeê·•".!. a 1 •� de vivências
em grupo;

� Q.c ··sUII aMaçãodaa,tipe•Aisriplina oapaspedivadeidarcom as situações 
ecl&taa1hsatâili!Das dz&aoolmss.. 

D. DESCRIÇÃO DA REALIDADE OBJETO DA PARCERIA E O NEXO COM A ATIVIDADE OU
O PROJETO 'PROPOSTO E METAS A SEREWI "-TINC'IDAS

o termo foraclusão, inicialmente fora utilizado por Lacan para se referir à diferença

estrutural entre as neuroses e as psicoses, como uma contribuição à teoria

freudiana. Furtado, (2011), citando Rabinovitch-2001, frisa este que, a palavra
foraclusão vem do campo juridtco e significa a privação de uma faculdade ou de um direito.
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Porém, explorado e utilizado por Lacan, o termo significava "excluir, privar, expulsar, impedir, 
banir, omitir, jogar fora, rejeitar, cortar etc." Assim, foracluir significava expulsar, banir para 
todo o sempre algo ou alguém de um espaço sem que isso que foi rejeitado deixasse qualquer 
vestígio, qualquer rastro da sua existência. Análogo a estrutura psiquica, o saber médico em 
sua especialização psiquiátrica isolou o doente mental da família e da sociedade durante 
décadas. Hoje, mesmo com a Lei 10.216 de 2001, conhecida oomo a Lei de Reforma 
Psiquiátrica, que representou há 22 anos atrás um marco para o Brasil, ao estabelecer a 
necessidade de respeito à dignidade humana das pessoas com deficiência intelectual e 
transtornos mentais. Pessoas com demandas mentais estão em estado de foracfusão não só 
em suas estruturas psíquicas mas, na perspectiva social no que diz respeito a primazia no 
campo de cuidados das deficiência transtonos mentais. 

Com este contexto, para os convocados a atuar com pessoas com deficiência intelectual e 
sofrimento psíquico, surge a preocupação em entender como ocorrem as des(organizações) 
e, incrementar ações no sentido de encontrar meios e alternativas para minimizar e suavizar 
os efeitos que eventos como mudanças de ambientes, ausências de figuras que tomaram-se 
significativas e possíveis rompimentos afetivos impactem, ocasionando reações disfuncionais, 
com prejuizos nas funções cognitivas, funcionais, emocionais e psicomotoras, com 
consequencias significativos sobre sua vida diaria. Dai a importância de desenvolver técnicas 
que fortalecam laços afetivos e sentimentos identitários e de pertencimento para essas 
pessoas psíquicamente comprometidas. 

Com a descrição da realidade objeto da parceria, entre a Associação Pleno Cidadão e a 
Secretaria de Assistência e DesenvoJvimento Social - SEADES - regista-se que 
historicamente o Estado da Bahia que tutela um grupo de pessoas com os mais diversos tipos 
de deficiências e transtornos mentais, que perderam suas referências familiares, com 
rompimentos dos vínculos e em situação extrema de vulnerabilidade social, encontrados nas 
ruas, perdidos, sem noções de tempo e espaços, e invisíveis, outros, em situação de 
institucionalização de longíssima permanência, desde a mais tenra idade até os dezoito anos, 
em unidade de execução direta. 

Dando continuidade a este serviço, a Assistência Social do Estado, coordenada antes pela 
extinta SETRAS - Secretaria Estadual de Trabalho, Assistência Social e Esporte, que assumiu 
na época o cuidado a este público desde o ano de 1995, com a extinção da Casa de 
Passagem, interdição de ONGs pelo M.P. e emissão do Termo de Ajuste e Conduta - TAC, 
instituídos pelo MP em Salvador, quando um grande número de pessoas com transtorno 
mental e deficiência intelectual não possuíam referência familiar e necessitavam de proteção 
integral, passando a execução do serviço ao terceiro setor, cofinanciando as ações. 

Em fase do exposto, e por estudos realizados, vivências e experiências com esta população, 
a ASPEC apresenta o Projeto Lar Social Pleno Cidadão, uma vez que já vem atuando com 
o referido público desde 2015, com a proposta do acolhimento em Lares, respaldado em uma
metodologia que defende a garantia de direitos, forlalecimenh> identitário, firmados pelo
Estatuto da Pessoa com Deficiência (2016), e, pela Política Nacional de Assistência Social.

Em convivio com este grupo de acolhidos, a instituição busca práticas através de metas 
estabelecidas, ações inclusivas, integrativas, com foco em auto aceitação, auto percepção e 
uma continua apropriação do eu perdido devido aos longos anos de institucionalização. Esta 
proposta, não só rompe com o paradigma da lourura como sinônimo de incapacidade e de 
periculosidade, como promove o conhecimento do acolhido de si próprio, compreendendo-se, 
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aceitando-se e motivado a vencer gradativamente suas limitações cognitivas e funcionais. As 
práticas empregadas atiçam-os ao empoderamento e ao autogerenciamento mesmo em 
niveis inferiores com atividades terapêuticas, pedagógicas, esportivas e lúdicas, pensadas 
com o propósito de superação, pois, se trata da desconstrução das representações que 
naturalizam a patologia e a exciusão, e, da construção de um novo olhar ancorado na história, 
na cultura e na :singularidade do sujeito. 

O Público alvo é constituído de pessoas com transtorno e/ou deficiência mentaVintelectual, 
homens e mulheres maiores de idade que não contam com suporte familiar e, que foram 
abandonados por estes. 

Para que permaneçam com seus direitos garantidos, a ASPEC propõe dá continuidade a 
oferta da proteção integral, por meio do abrigamento, segurança alimentar, cuidados 
especiais, com a garantia de direitos sociais e convivência comunitária, sendo desenvolvidas 
atividades que promovam qualidade de vida de modo humanizado, que é dispor sempre de 
melhorias na qualidade e eficiência dos serviços prestados, mantendo os ganhos nas 
habilidades já adquiridas, atendendo às demandas destes acolhidos, bem como o estímulo 
constante para aprimorar suas capacidades no sentido de promover melhor grau de 
autonomia em atividades da vida diária e relações comunitárias, em ambiente familiar, 
respeitando o que preconiza a Política Nacional de Assistência Social/SUAS, e Reforma 
Psiquiátrica, frutos dos Movimentos Sociais. 

A Unidade de Acolhimento Lar Social Pleno Cidadão, está implantada no baino de !tinga, 
localizado no município de Lauro de Freitas - Ba., por se tratar de município em localização 
estratégica, situado na Região Metropolitana de Salvador (RMS). Segundo o Instituto 
Brasileiro de Geografia e Estatística (tBGE), em 2023, sua fX)pulação está estimada em 
203.334 habitantes, o município é um dos que mais cresce no país, fato que se repete ao 

longo dos anos. 

O bairro ltinga existe oficialmente desde a década de 90, quando iniciaram as obras de 
habitações populares da prefeitura MunicipaJ de Lauro de Freitas. Trata-se do mais populoso 
bairro residencial do município, oom 80 mit moradores aproximadamente. Concentra várias 
indústrias e extensa atividade comercial. 

A localidade dispõe de instituições que agregam parte da Rede Socioassistencial de Lauro de 
Freitas; Unidade de Pronto Atendimento (UPA), Unidade de Saúde da Família (USF), Unidade 
básica de saúde (UBS), Programa Saúde da Família (PSF), Centro de Referência de 
Assistência Social (CRAS), Centro de Atenção Psicosocial (CAPS), Escolas municipais e 
estaduais, Centro de Especialidades odontológicas (CEO), Complexo de saúde com 
atendimento pelo SUS, Base Comunitária de Segurança Pública. 

A comunidade conta com quadra de esportes, serviços de lanchonetes, restaurantes, grandes 
redes de hipermercados e agências bancárias. Quanto à infraestrutura possui ruas 
pavimentadas, sistema de abastecimento de água regular, coleta de lixo, servkj;o de transporte

coletivo e serviço de correios. 

Possui uma boa acessibilidade à Estação Mussurunga (Avenida Paralela), e acesso facilitado 
ao metrô. A comunidade do bairro tem acesso aos Dispositivos da Rede de Educação e da 
Atenção Básica de Saúde que ficam em vias principais de fácil acesso. Os agentes dessa 
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Rede agem com grande receptividade e será mantida a parceria firmada pela Unidade de 
Acolhimento. 

A Associação Pleno Cidadão - ASPEC, se propõe a executar o Projeto Lar Social Pleno 
Cidadão, assegurando a cidadania dos 25 (vinte e cinco) acolhidos, através do acesso as 
Políticas Púbficas e aos direitos, atendendo às caraderisticas dos serviços de alta 
complexidade constantes na Resolução nº 109 de 11 de novembro de 2009 (CNAS) -
Tipificação Nacional dos Serviços Socioassistenciais, conforme o artigo 22 de Lei 13.019 de 
2014. 

E. DESCRIÇÃO DAS AÇÕES E DAS METAS

1. Acolher 25 (vinte e cinco) pessoas com transtorno e deficiência mental/intelectual,
ofertando proteção integral durante o período de vinte e quatro (24) meses.

2. Contribuir para promover o desenvolvimento integral e o protagonismo na execução
das atividades da vida diária de 25 (vinte e cinco) pessoas com transtorno e deficiência
mental/intelectual, colaborando para a interação, superação de barreiras, em paroeria
com a Rede Socioassistencial e demais Políticas Públicas Setoriais, pelo período de

vinte e quatro (24) meses.

3. Colé;1borar para o progresso da autonomia, o empoderamento, a independência,
inclusão social de 25 (vinte e cinco) pessoas com transtorno e deficiência
mental/intelectual, fortalecendo o exercício da cidadania, pelo período de vinte e quatro

(24)meses.

E.1 AÇÕES

As ações necessárias para o afcanoe dos objetivos da paroeria são: 

Ação 1: Contratação de empresa prestadora de serviços, acompanhamento dos 
serviços, realização de compras, substituição de peças. monitoramento do 
funcionamento e manutenção estrutural da unidade de acolhimento. 

Critério de Aceitação: 

Contratação de empresa e manutenção das dependências do espaçx, alugado onde será 
mantido o acolhimento de até 25 (vinte e cinco) pessoas oom deficiência intelectual e/ou 
sofrimento psíquico, no que se refere a limpeza, higiene do espaço, abasteeimento (Se 
água, energia elétrica, manutenção, reparos e restauração da rede elétrica, hidráulica e 
área física interna e externa do imóvel quando necessário, estendendo-se ao patrimônio 
adquirido com os recursos da relação de parceria. 
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Resultados Esperados: Estruturação de um ambiente acolhedor com características 
familiares, com avaliação do bom funcionamento de todas as instalações físicas, 
hidráulicas e elétricas, da unidade de acoJhimento e dos equipamentos de uso contínuo. 

Ação 2: Seleção, capacitação, contratação e manutenção de equipe multidisciplinar 

na perspectiva de lidar com as situações e demandas advindas dos acolhidos. 

Critério de Aceitação: 

A seleção dos profissionais para compor a Equipe Técnica Multiprofissional se dará através 
de Edital Simplificado e, sempre que necessãrio, haverá novas contratações para reposição 

e complementação do quadro de funcionários, tomando como parâmetro a NOB-RH, 
considerando as caracterisiticas apontadas no SUAS e o perfil de cada profiss.ionaJ previsto 
no Tenno de Referencia /TR

1 
integrante da Dispensa do Olamamento Pút>Sico/2023. 

A Equipe Técnica será composta por 5 (cinco) profissionais de nível superior, sendo: um 
(01) Assistente Social, um (01) Psicólogo, um (01) Coordenador Técnico, um (01)

Pedagogo, um (01) Cuidador Especial de Nível Superior, dezessete (17) Cuidadores,
quatro (04) Auxiliares de Serviços Gerais

1 
um (01) Motorista e um (01) Assistente

Administrativo, -totalizando 28 (vinte e oito) funcionários. 

A Equipe de profissionais de nível superior terá carga horária de 30 (trinta) horas semanais,
sendo que o Assistente Social, Psicólogo e o Pedagogo, serão distribuídos em três 
períodos de 08 (oito) horas/dia.Quanto ao Cuidador Especial, o mesmo terá carga horária 
de 30 horas/semanais, distribuídas de segunda a sexta feira. Os profissionais da área 

administrativa terão uma carga horária de 44 (quarenta e quatro) horas semanais, 

distribuídas em plantões de 12/36 horas, seguindo a escala a ser elaborada, exceto o 
Coordenador Técnico, o Assistente Administrativo e o Motorista, que atuarão de segunda 
a sexta, oito (08) horas e quatro (04) horas aos sábados. 

Serão realizadas reuniões com a equipe quinzenalmente para planejamento das atividades, 
estudo de caso, avaliação do processo e encaminhamentos das demandas surgidas, 

buscando sempre a otimização do .serviço. 

Serão promovidas duas (02) capacitações a cada semestre, sendo que uma delas sera 

realizada logo após contratação da equipe, na perspectiva de tomar os novos contratados 
habilitados para o desempenho da função que estarão assumindo. Será desenvoMdo o 
Programa de Capacitação Continuada, com treinamento trimestral em serviço, visando 
melhorar e estimular o desenvolvimento dos conhecimentos já adquiridos no processo, ou 
sempre que o Coordenador da Unidade perceber a necessidade, considerando os pontos 
da Política Nacional de Assistência, Política de Saúde Mental, Reforma Psiquiátrica, Rede 
de Atendimento, dando maior ênfasa aos conteúdos relacionados ao perfil dos acolhidos, 
as características das ofertas de serviço para as pessoas com deficiência intelectual e/ou 
sofrimento psíquico. 

Resultados Esperados: Contratação e qualificação de equipe multidisciplinar. Visando 
atender este critério, a ASPEC adotará a avaliação de desempenho para todos os 
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componentes da equipe, implantando o instrumental, Escala Gráfica, considerando os 

seguintes requisitos: qualidade no trabalho, empenho, pontualidade, conhecimento 

concernente ao público atendido, trabalho em equipe, criatividade, interação com os 
acolhidos etc. 

Meios de Verificação: Cadastros de fi.Bláonários, Relatóno, Regism> de ponto, Notas 

Fiscais, Folha de Pagamento, Relatórios de Capacitação, Registros Fotográficos, Atas de 

reuniões realizadas com equipe multiprofissional. 

Ação 3. Realização de atividades que favoreçam o fortalecimento das habilidades 

básicas parca realização das.Atividades da Vida Diária-AVD's. 

Critério de Aceitação: 

Incluir os acolhidos em cursos de capacitações e treinamentos com foco na inserção do 
mercado de trabalho, reabilitação saciai e oomunitária, oonfonne as suas limitações, com 
temáticas vottadas para o resgate da autoconfiança, oom atividades que lhes auxiliem para 
o exercício de sua cidadania, na aquisição de habilidades que os possibilitem a expressão
de suas necessidades.

Serão oferecidas atendimentos, acompanhamentos individuais e eventuais para 
monitoramento das necessidades básicas dos acolhidos. Atividades com foco na 
reabilitação social e comunitária, conforme suas limitações, com temáticas '«)fiadas para o 
resgate da autoconfiança, e que lhes auxiliem para o exercício de sua cidadania, na 
aquisição de habilidades que os possibilitem a expressão de suas necessidades. Os 
profissionais do Serviço Social e Psicologia realizarão atendimentos individuais e grupais, 
atingindo o quantitativo conforme demonstra a tabela abaixo. 

Atividades 

Periodo 

Serviço Social 

Psicologja 

Total 

Atendime11lo individuais 

Semalal llensal 

04 16 

04 16 

oa 32 

. Atendimento de Grupo 

Sanam Mensal 

02 08 

02 08 

04 16 

Com a finaidade de :!iM:illíllita a vida esoA S1!1á 111. Cata pelo profissional de 
Pedagogia, o acompanhamento diário das atividades acadêmicas dos acolhidos que 

frequentam a Rede de Ensino Regular e Especial. Serão reafizadas as atividades conforme 
demonstra a tabela abaixo 
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Atividades 

Período 

Pedagogia 

Total 

Oficinas Pedagcigicas 

Semanal Me asai 

02 08 

02 -

Oficinas Artísticas 

Semanal Mensal 

02 08 

02 08 

Caberá ao profissional de Pedagogia e Coordenação Técnica, realizar a interlocução entre 

a Instituição e as Unidades de Ensino, participando de reuniões mensais de pais e mestre, 

de coordenação, ou do surgimento de uma �emanda específica, bem como deverá 
assegurar a participação dos acolhidos nos eventos desenvolvidos pelas unidades de 

ensino onde estão inseridos. 

O profissional de Pedagogia será responsável por realizar visitas para inclusão e 

acompanhamento da vida escolar dos acolhidos, tanto da rede regular de ensino quanto 

da especial mensalmente, acompanhamento individual e avaliação dos avanços e 

retrocessos. Através da arte serão promovidas atividades centradas no desenvolvimento 

afetivo emocional, cognitivo, físico e motriz do indivíduo, ou seja, o profissionaJ poderá 

atender individualmente para atingir a proposta da meta. Utilizando dos diversos materiais 

disponíveis, este profissional formará grupos para desenvolvimento das atividades, através 

de técnicas diversas, exercícios de treino psicomotor, seção de filmes temáticos, rodas de 

conversa, visando treinar os acolhidos para desenvolvimento da vida prática e do 

autogerenciamento. 

Resultados Esperados: Maior grau de ·independência para as atividades da vida diária, 

que através dos treinamentos, os acolhidos adquiram habilidades e sinalizem que estão se 

apropriando de novos saberes, manifestando interesses e com atitudes mais assertivas. 

Meios de Verificação: Através de visitas de monitoramento a unidade pela equipe da 

SAS/SEADES, para observar e analisar o desenvolvimento dos acolhidos no desempenho 

das atividades da vida diária e relatos da Equipe Técnica e de Cuidadores. Serão também 
utilizados registros fotográficos, lista de frequência das atividades, copias do conteúdo das 

capacitações e treinamentos, registros em prontuários. Para estas ações, será avaliado a 

qualidade do atendimento referente ao estado nutricional, de saúde, higiene pessoal, o grau 
de autonomia, aceitação e apropriação de novos saberes e as atividades ocupacionais, 

educativas, socializadoras, esportivas e culturais dos acolhidos, através dos instrumentais 

de verificação: Registros fotográficos, lista de frequência das atividades, registros em 

prontuários, PIA. 

Ação 4. Estimulação para o fortalecimento da autoestima, desenvolvimento afetivo, 

emocional, psíquico e da participação de todos nas ações propostas. 
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Inclusão dos acolhidos nas Políticas Publicas que os permitam o acesso à Saúde, à 
Educação, ao lazer. a profissionalização. à cultura. à dignidade. ao respeito. à liberdade e 
à convivência familiai e comunifária, ou seja, a garantia dos direitos fundamentais 
referenciados na CF - 88, relacionados a uma vida digna e segura. 

Tendo em vis1a a proteção integral dos acolhidos, entendida aqui como todas as formas de 
cuidado, zelo, não só fisicamente, mas também à educação, ao lazer, à profissionalização 
quando possível, à cuJtura, à dignidade, ao respeito, a liberdade e à convivência familiar e 
comunitária. Ou seja, a garantia dos direitos fundamentais relacionados a wna vida digna. 

Os 25 (vinte e cinco) acolhidos serão acompanhados e auxiliados diariamente pela equipe 
de cuidadores, no que se refere a higiene pessoal, alimentação, administração de 
medicamentos, controle de consultas médicas, sob a responsabilidade do cuidador 
especial. Serão realizados encontros quinzenais, quando acontecerá um (1) Estudo de 
Caso pela Equipe Téa,ica, com a participação de um dos cuidadores, encaminhamentos 
para soluções de demandas e participando da alimentação do Plano Individual de 
Atendimento - PIA, juntamente com a Equipe Témica. 

O Cuidador Especial de nível superior será o responsável pelo oontrole e administração da 
medicação, seguindo rigorosamente prescrição médica. A Equipe multidisciplinar será 
responsável pelos encaminhamentos de demandas para a Rede de saúde, tendo o apoio 
na condução e acompanhamento dos cuidadores. 

A Equipe Téa,ica (Coordenação, Psicólogo, Pedagogo, Assistente Social e Gestor) será 
responsável por articular parcerias com a Rede Socioassistencial do município e com as 
diversas Políticas Públicas Setoriais e serviços, que venham atender as demandas dos 
acolhidos, além dos atendimentos/acompanhamentos individuais.Semanalmente os 
acolhidos serão atendidos individualmente e em grupo pela equipe multidisciplinar, quando 
estarão aplicando o Plano Individual de Atendimento - PIA, respeitando a identidade, 
integridade e a história de vida de cada um, além de assegurar o convívio estabelecido com 
os acolhidos e equipe. Reafirma-se os estudos de casos quinzenalmente com a 
participação do corpo técnico, na perspectiva de efetuar analise situacional, avaliar 
processo evolutivo do residente, bem como tomada de decisões pertinentes, consonância 
com a vontade do sujeito. Por meio destes atendimentos e estudos de caso, o profissional 
poderá identificar e prevenir a ocorrência de crises, surtos e outras demandas, contribuindo 
assim para aquisição de desenvolvimento de novas habilidades, autodeterminação, 
melhorando assim a qualidade de vida dos mesmos. 

Os profissionais de Serviço Social, Pedagogia e Psicologia estarão articulando com a Rede 
Socioassistencial (CRAS, CREAS, Secretaria Municipal de Assistência Social), com a Rede 
de Educação, (Educação formal, Especial). para garantir o acesso aos serviços, benefícios, 
programas, projetos socioassistenciais, demais serviços públicos e órgãos de garantia de 
direito. A Equipe Técnica irá articular também a Rede de Saúde (CAPS, Hospital, 
Ambulatórios Clinicas, etc.). 
Resultados Esperados: Melhoria da qualidade de vida, maior grau de autonomia, 
participação nas atividades propos1aS peta equipe. 
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Meios de Verificação: Avaliação será feita pela equipe multidisciplinar em relação ao 
desenvolvimento biopsicossocial, consulta ao Plano Individual de Atendimento - PIA. As 
atividades dos profissionais do Serviço SociaJ, Psicologia e Pedagogo, serão 
acompanhados e verificadas as ações, através do acompanhamento dos planejamentos, 

atendimentos individuais, reaJizações de escutas dentro de suas especificidades, no 

propósito de solucionar demandas, pravere atenuaraises e conflitos no grupo, arürulação 
de parcerias com a Rede Socioassistencial do município e com as diversas Políticas 

Públicas Setoriais e serviços, que venham atender as demandas dos acolhidos, realização 
semanal de oficinas psicossociais e pedagógicas, visitas domiciliares quando necessárias, 
reuniões técnicas para Estudos de Caso e construção sistemática de Projeto de Vida. Serão 
levantados: número de relatórios apresentados; de PIA's elaborados e alimentados, de 
famílias contatadas, de estudo de casos realizados. 

Ação 5. Desenvolvimento de atividades esportivas, culturais e de lazer com os 
acolhidos. 

Critério de Aceitação: 

Realização de atividades motoras, recreação, lazer com as saídas externas, que 
contribuirão para o desenvolvimento físico, o equilíbrio e a motricidade, promovendo a 
melhoria da quatidade de vida dos acolhidos. Deverão ser fonnados grupos pequenos, para 
um melhor acompanhamento das atividades propostas, com o desenvolvimento de jogos 
esportivos, brincadeiras, caminhadas ao ar livre, atividades de lazer proporcionando 
integração e respeito às diversidades, estimulando a convivência grupal, expforando a 
capacidade de ação, expressão corporal, ritmo, oralidade e concentração, ampliando o 
esquema corporal, simetria, lateralidade e a capacidade psicomotora. 

Desenvolvimento de atividades tendo a ludicidade como elemento primário, considerando 
as potencialidades e individualidades dos acolhidos. 

lndiscultivelmente a Educação Física para este seguimento, traz benefícios significativos, 
uma vez que ela se adequa aos interesses, capacidades e limitações de cada acolhido. Por 
avaliar que é uma atividade de fundamental importância, será realizada a contratação de 
um profissional de Educação Física, através de uma empresa terceirizada, que presta 
serviços na área em foco, quando o profissional desenvolverá as atividades previstas no 
Plano de Trabalho, conforme segue tabela abaixo. 

Atividades 

Período 

Atividades Esportivas. 
Recreativas e de Lazer 

Total 

Atendimetd.o individuais 

Se.nanai Me rasai 

02 08 

08 

Página 10 de 31 

Atendimet,to de Grupo 

Semanal Mensal 

02 08 

08 



e 

Serão desenvolvidas diversas atividades, motoras, esporte adaptado, recreação e lazer 
especial, técnicas de orientação e locomoção, que contribuem para o desenvolvimento 
físico. o equilíbrio, a motricidade, trabalhando a respiração, promovendo a melhoria da 
qualidade de vida dos acolhidos. Serão formados grupos menores, para um melhor 
acompanhamento das atividades propostas, sempre desenvolvidas através de jogos 
esportivos, brincadeiras, caminhadas ao ar livre, atividades de lazer proporcionando 
integração e respeito às diversidades, estimulando a convivência grupal, explorando a 
capacidade de ação, expressão corporal, ritmo, oralidade e concentração, ampliando o 
esquema corporal, simetria, lateralidade e a capaàdade psicomotora. Ao longo do 
desenvolvimento do trabalho, as atividades serão realizadas sempre tendo a ludicidade 
como elemento primário, considerando as potencialidades e individualidades dos acolhidos. 
Nos esportes coletivos adaptados (basquete, futebol, vôlei e handebol), trabalhará seus 
fundamentos e regras conforme o grau de interesse do grupo sem priorizar a perfeição. 

Resultados Esperados: Realização de atividades semanais de estímulo ao 
desenvolvimento cognitivo, intelectual e motor, socialização e respeito às regras de 
convivência, melhoria do desenvolvimento físico, do equilíbrio, da motricidade, na fala e na 
comunicação, do processo de respiração e da qualidade de vida dos acolhidos. 

Meios de Verificação: Registros fotográficos das atividades desenvolvidas com os 
acolhidos, lista de frequência, relatórios de atividades realizadas pela Equipe Técnica, 
consulta e alimentação dos prontuários/PIA. 

Ação 6. Promoção de acesso dos acolhidos à documentação cívil, ao.s benefícios, 
Programas e Projetos socioassistenciais atém da inclusão no cadastro Unico 

Critério de Aceitação: 

Inclusão de cada acolhido aos Programas e Benefícios socioassistenciais, respeitando os 
pré-requisitos estabelecidos pelas Políticas Públicas de Transferência de Renda, como 
BPC (Beneficio de Prestação Continu�) e do Programa Bolsa Família, bem como, os

benefícios eventuais nos Municípios onde estara.o focatizadas as Unidades, assegurando a 
todos os acolhidos o direito de exercer a cidadania, incluindo o acesso à documentação 
civil e benefícios previdenciários ou socioassistenciais. 

Conhecendo a realidade situacional de cada acolhido, respeitando os pré-requisitos 
estabelecidos pelas Políticas Públicas de Transferência de Renda, como BPC (Benefício 
de Prestação Continuada) e do Programa Bolsa Família, bem como, os benefícios 
eventuais do Município de Lauro de Freitas, onde está localizada a unidade Lar Social 
Pleno Cidadão, os poucos que ainda não contemplados devido a tramitação, segue-se o 
acompanhamento das alterações que ocorrerem nos Benefícios dos acolhidos 
contemplados, para inserção dos referidos Programas e inclusão no Cadastro Único -
CADUNICO, e atualização dos dados já cadastrados. Serão encaminhados para avaliação 
social da Assistência Social e perícia médica na agência da Previdência Soàal, onde 
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passarão por avaliação, objetivando a concessão do Benefício de Prestação Continuada -
BPC, os acolhidos que ainda não foram beneficiados. Serãao desenvolvidas atividades de 

treinamento para que os acolhidos acessem por meio de saques em bancos seus 
benefícios, idas ao comércio local, façam compras, visitem espaços coletivos e públicos. 

Esta ação também possibilitará acessar outros benefícios para esta clientela, assegurando 

a todos os acolhidos o direito de exercer a cidadania, incfuindo o acesso à documentação 

civil e benefícios previdenciários ou socioassistenciais. A equipe continuará encaminhando 

os acolhidos para inclusão dos demais serviços, programas, projetos e benefícios 

socioassistenciais do município. Serão desenvolvidas atividades de treinamento para que 
os acolhidos acessem por meio de saques em bancos seus benefícios, idas ao comércio 

local, façam compras, visitem espaços coletivos e públioos. 

Desenvolvimento das atividades de treinamento para que os acolhidos acessem por meio 

de saques em bancos seus benefícios, idas ao comércio local, façam oompras, visitem 

espaços coletivos e públicos 

Resultados Esperados; Acesso a documentação civil, benefícios, programas e projetos 

socioassistenciais e demais Políticas Públicas. 

Meios de Verificação: Registros fotográficos, registro de encaminhamentos realizados 
pela equipe técnica, prontuários/ PIA, inclusão dos acolhidos nos programas de distribuição 

de renda. 

Ações 

Ação 7. Promoção de saídas individuais e coletivas na comunidade e de saídas 

coletivas para espaços públicos e/ou recreativos. 

Critério de Aceitação: 

Realizar as saídas externas de forma individual e em pequenos grupos, contribuindo para 
os momentos lúdicos e fortalecimento da autonomia, proporcionando novas descobertas, 

conhecimentos de novos ambientes, interagindo oom a fauna, flora, possibilitando-os a 
interação com a natureza e trabalhando a socialização deles, e, também proporcionar 

novas descobertas, conhecimentos de novos ambientes, interagindo com a fauna, flora, 
possibilitando-os a interação com a natureza e trabalhando a socialização dos mesmos e, 
por se tratar de uma ação que será realizada fora do âmbito institucional, propõe-se 
promover saídas individuais e coletivas semanalmente, no interesse da ampliação de 

conhecimento, visando oportunizar momentos lúdicos e culturais diferentes do cotidiano, 
fortalecendo o convívio comunitário com novos grupos sociais. Serão realizadas saídas 

recreativas coletivas com a participação dos acolhidos pelo Projeto, sempre acompanhados 
pela equipe de profissionais e do gestor, com roteiros previamente definidos, podendo 
sofrer alterações, a depender do período, a saber: serão realizadas saídas com maior 
frequência, em grupos menores e /ou individual para que os mesmos possam acessar o 

maior número de equipamentos comunitários e sociais. 

Resultados Esperados: Convivência social e comunitária, acesso a atividades de lazer, 
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ampliação de conhecimento dos espaços -públicos e outros, integração social, 

fortalecimentos de vínculos comunitários. 

Meios de Verificação: Registros fotográficos, Notas Fiscais, Relatórios da Equipe Técnica, 

depoimentos dos acolhidos, BDV dos veículos utilizados. 

Ações 

Ação 8. Fortalecimento de vínculos afetivos, promoção a sociabilidade e a 

valorização de vivências em grupo. 

Critério de Aceitação: 

A proposta com esta ação, é desenvolver temáticas que fortaleçam a autoestima, os 

vínculos afetivos, a promoção à sociabilidade, por meio de ações sociais, como diálogo, 

roda de conversa, música, artes. Serão realizados vinte e quatro (24) momentos 
comemorativos no ano, relevantes para o processo vivido pelos acolhidos, dando uma 

característica própria para cada evento, como carnaval, Páscoa, São João, Outubro Rosa, 

Novembro Azul, Natal, Ano Novo, datas do calendário oficial do Município, Estado e Nação. 

Em função do respeito a singularidade e identidade do sujeito, se fará referência ao 

aniversariante do dia e mensalmente serão comemorados os aniversariantes do período. 

Resultados Esperados: Valorização de vivências em grupo e fortalecimento do sentimento 
de pertencimento, fortalecimento da identidade pessoal. 

Meios de Verificação: Registros fotográficos, Notas fiscais, prontuários, PIA, Relatório 

Témico. 

Ações 

Ação 9. Fortalecimento da identidade pessoal, o senso de pertencimento e 

valorização de vivências em grupo. 

Critério de Aceitação: 

Planejar atividades internas e externas; a ida dos acolhidos ao comércio local em pequenos 

grupos, acompanhados dos profissionais, quando serão capacitados para lidar com 

possibilidades de livre escolha, para realizar atividades instrumentais da vida diária, como 

fazer compras, pagar contas.Proporcionar a participação dos acolhidos nas atividades de 
convivência com a comunidade, promovidas no município pelas instituições sociais que 
prestam serviç;os específicos para este público. Esses eventos favorecem a convivência 
comunitária, o exercício da cidadania, do direito de livre acesso aos espaços comunitários. 
Entre outros objetivos, esta ação pretende resgatar através da escuta, da observação e da 
participação das pessoas com deficiência intelectual e/ou sofrimento psíquico, vivências 

pautadas pelo respeito a si próprio e aos outros, fundamentadas em princípios éticos de 
justiça e cidadania, obtendo orientações e informações sobre os serviços de direito e como 
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acessá-los, permitindo aos profissionais identificarem lugares, referências familiares, 
realizando inclusive visitas através de busca ativa, para confrontar os dados e se 
confirmadas às infonnações, será viabmzada a promoção da� social e familiar, se 
houver possibilidades. Se de fato a reinserção ocorrer, o acolhido será encaminhando para 
ser referenciado pela Rede SUAS, sendo monitorado pelo CRAS e CREAS, da área de 
abrangência e pela equipe do Projeto Pleno Cidadão por até 1 (um) ano. Nos casos em que 
não seja possível localizar a família os acolhidos continuarão na Unidade. Essa ação 
pretende também o fortalecimento identitário, sentimento de pertencimento e valorização 
de vívênáa hannoniosa em grupo. 

Realizar contatos telefonicos, visitas familiares e busca ativa, promover a reinserção social 
e familiar, se houver possibilidades. Caso haja à reinserção familiar o acolhido deverá ser 
encaminhando para ser referenciado pela Rede SUAS, sendo monitorado pelo CRAS e 
CREAS, da área de abrangência ao local onde o acolhido fixara residencia por um ano. 

Resultados Esperados: Maior grau de autonomia dos acolhidos, convivência comunitária 
e social, identificação de familiares dos acolhidos (quando possível), valorização de 
vivências em grupo e fortalecimento do sentimento de pertencimento, fortalecimento da 
identidade pessoal. Através de depoimentos dos acolhidos, observação e atuação da 
equipe técnica, serão avaüados os níveis de ampliação de conhecimento dos espaços 
públicos e outros, integração social, fortalecimentos de vínculos comunitários. Ublizando
se de registros fotográficos, e relatórios técnicos como verificação. 

Meios de Verificação: Regis1r0s fotográficos, prontuários, PIA, Relatório Técnico. 

Página 14 de 31 



;C 
A.C!-'ê',4lA{ .\C\ rt l'k� c:1tnt1Ai\ 

1,1 IN0ICA001'81, METAS E PARÂMETROS PARA AVALIAÇÃO DE DEIIMPENHO, 

01 Indicador .. , motas e paràmetros de avallaçlo de desempenho da parcer11 titio definidos no quadro abaixo: 

ANO 1 • I0H/102' 

ClUADIIO l • CHMPAMATIV@ INffll AI MITAi PAC'l'IIAOAll II M Ml'l'AI A�Wl�ADIII • LA" IOC:IA� IILCNO CllflAOlO • 11111/1014 

1 
Qttlt, Mltt 11\�e li 

lllillijttll•RtJ 1111 l'ltjlile/ lndllllll9t á.1 Allillltt Ili Mtltll •• 'letlfltllwte LIP8'61111111111 Cilll1rm1 ftllUIIIIIOI 
MIH witu MtU Mtl4 Mt•• MIUI ,., .. , M1,11 M••O Mt•MI 

IRll11!81h1r t, 1:1'1'1 e41n, Aij•l'lilllA 
Hmttlhnnra • UIIIM l'lllltlnnr.lA 

1 
llllóY�l laa•ll11 IIOn!Hl d,u llltl1 HIIM�IIJ1Ufflldi!, l@ljllr .. RtM ti f)lltlfllll 111! tllhlílf\Q1 ' i t 1. 1 t 1 l l l flU�lll�tlVU ti@ "um111 i@IIJHlílfM, IIA 1e@NllllllldoUM @umpativ@I itllll o nllm@ro d@ 

1n0lhldo1, 

IHllk!illltlP a, AlllnMntlflU 

1
blrllllllHdl O lrlOflUldl flUti {l0fflf11'ilfilt111 dq• Ul!lj11!1111l NlOlldilm u WIIJr•AVU enm cmpr111� bllntrllt•d« fl ft nulrtell'an•l�FI D l!MIII llo o H li b (1 6 ti ll 

Uhlll!ll •lllllh ' mm eRrdallhJ 11111'11 I lll�Ftl do ll!ll lllhl 
•1111"1110 rrur tof1181ann1 Mm n!IIIIWIIO• tli�IIU 

NU! ln, 

1 
j 

MIUI ,, A1111lt1trlll tvlnll t llnUHIIIIP !I, \/IIIEIJIII vin f.tllfl CiOl11fllU @ l'llijiJlfll 118 t- l t i l t l t l 1 11111111 I llliMI el!IR ptl@!lfflOn!Oa tia IORff,.O 
lf•llltema. �lfllllflAII 

lfllll\1tll1P1,11811lulll. t1f1111"de 
ill'Gltlflll IPltíltlrlliéU,.Rltl ti 

t11111Pdo d 8 14 MMII • qu11t11 t 
PflllN• 111111111111, 4. GnnsUIIH l16litd,lnl m�dtllllll tfflrl&ldltu ijOffl prnffolnn•I 1m Planlll'IHI cl!! IIUl\cllr!l@nlo� IR lln ab 

11c1t1u1•trlft 

1ll1dl1lad11r •· lt1<:amll'hamantnH Aol11ól1a 111ta1t1dn1 ,,.. 
c11mp1rt1c1mu11t,. l'<lall11Jta :Ili 11H an an ib �B iu au au ;l!I poNO • Nldl d• Hlltl• Pffll t'edl dl! lll'fflil 

� 

lndlOadorl, N�Mclra• dn 

1
Pllt,Q de c.,,.., .. �11e1, 

c•p,,clt1çlln• ra1ll11d"" r11l11ór1c1 lnto1r•1t•<>• • d• 1 1 1 t1ema11r11) pala <1qq<Jlpn Nlllllaçlo du ■tlvldldGo 
multlprofl11lonol por •roa da atuacla 

� 

Mt1U MtJll 

1 l 

b 6 

1 l 

ali 

a9 ª' 

1 

11trtm.iN11111 Avd•fl" tj1 
Dtt11m111nho 

Ale•ns, SI MNI 
Milllf EIII l§IIIMI • 'ID'li , Mllll 

ftlllll�!l•1 @ntrij 
1 · 1 ll!Hf • l't'lbte ClltlltJtld� 

ll•rPl1lm11m111 
MéROf uu 111ual • !l'Jfl6 , Molff 

Qnltllfflnrlrln 

AIEllntil Ili Mllhll IIUill 
• tOOll!I • Mflfl �Ylflflrl!IHI MC!llttr 

ilUI! IIIIW • M�fl aUlllllll!I-
PRl'l•l�lm@nll• 

AIHHfil Ili Mlltll 1111111 
1 illlJIH • Mfttl 1!U1!11Jrldi1 M@nllf 

lillll iOO'M • Motíl eum�rld<1 
�•1'1!lftlt11@nlt1 

All!lnetflM Mlltll 
MillOr liU lglUill I tllllli • Mãlff 

�ijmPtlMI l!Htru 
't!IW • IIMí • MM• OU"1jlNdl 

�lf@lalr,11m111 
MCl1111r ou illllil ft fflKó • MntA 

OO!lftumnrldl 
AlftlNH Ili Mllat 

Maior au 1a1ua1 • Ull'lt, Mal.e 
aurr,prldll @ntrt1 

7°'11 • 11"'11 • Moo cumr,rld-
p,in:11lmcn1e11 

Menor nu ÍIJUdl • r•<N • 1\11111 
dG1CIJl1\"""" 

Atalhlltl dl M<KII 11\111 
• 1ClO'H • Mota aumprld1; Mnncr 

qut1 W0'6 • Mota cumprida 
pat"Cl1lmdnto 



,e 
VS..:'t.-O,t;. ,� rtr,.� .:11HIJÃ.'.'I 

. .. .. 

j 
lllàlct1thtr71 Glml'ltlt1lva da �lltMI rJn lftlflnÇij 

UMdftlftl fllilllnlfflQlnll ft1�1tmtu, �lnJ!lri&1 
lndlVldllnli I! 11111 ffHIPíll fntRl!l'éflbtJ1I 

MIIII t, Cohtflll�lr llet• 
�14111111� ft lilll@hVIIIVllnt!lltll ln1t1earlot lt Ntlm@W! d4I 

1 
l\!ftl li 11l111ilhn eottt IIIWIIMI. Q �A!talfliilNtlll llD N!IJ11lll8i dtl 13lt11111Jftll1@l1tl! li duar(iln II fllltt0Jnm111111 

1 
11vq11 •• , atllllllff�Q IM vld• 11tlld9� QII Hill N!Blllldo� 

F
'" 1t1Uln11111UI li pnYAI, 1\lltl1aro ll�PM .... tvlftllli elnfl&I 011u1pe 1nu11111r11flnklna !Ili �li\•� Allldll1ndtl1 

A.8f111U U8"1 tflnftllrllll li 
11, !An&III ml!ltllVl'NftllilUBI, 
tell!u1111nde 1101a • 1"111raelo, 

.Ufllllllflfl til �llllllhilf 11111 lt1llleailort11 M1p@11111111to mi 

1 
Planllh11 tt0m d-l!Grltftit do1 

p111!1PII 1!11"11111101! f8Ân filltilanmlt@nt�ffl, da IUIV(fl'II !klelãliltfllllOlltlt I! llll!lltlJfftttftllll l tlflt!llt 111Jtr�1 llalltl•-· Pdbflm li ti• du 61tttftl f¼l!lftlM& ��llllm 8 ll111111e•• JlllllllmlMlt!rttll, �lllllaa de einnmua d@ u1111110, ti& dr11iu1 d@ �l'iUllhl dll 11819 ptrklcle i11 M (lllntll 11 do MUnlêltlll'I 1:11r01te1 !Ili Munro1n111 flUQIIII) lflllltlt, 

l\@lntófl!ll clt 
Indicador 1111 Q11anmu1v0 � GnnMt111l1hí!manun @ 

A�lllhlde1 (Nllíl lnf.llUlo 1181 

! 
Acom{lllnr,ntllllHIOi 801 
ietVl9QI t llt118lllrl61 �6 ll"11nf[alt11 • b�i:. IW(iltl!0§1 Vllltl und Ólftl61 ll1ftll@tt!ftHi ll!Al(tlll IQfllll�IJt@nel811 8 

Dllltl!S fl&nefll!l�I fiV@llllJilll • liU Pfllf�VRII íllr Gtlll!d 
qu11drfmiur1111 tlot reourw, 

611(; 8 do Prilu Pdmllla 

1
�lo11llhu Q8 Plll11t1Jnnl811to1, llldl1!/ltl8r Ui N�m"m mi 1'filftlãt1fll ta111ordlla11R, IVWIIIOI, dlbll en111C11ttDl'IIIIW11 fla1latm1 o -1111111nt1ean tini li HIIINI teollmle� PIA'I 

1, Calll!Qllf f!IIIID 11ro1rtHà 
ti• 1u1en•nto, o 
a111poll1l't!Hnui, lndlGeillr UI NI Ili BCfllhldaR 

llldtp1111dl"1hl, nihlalo 111alol qúll llvllrftl\'l ffOl!IUI D 

j 
Llltn de! f!N!lllnQI, Rololdno d11UM1111omo) PtlNOllt doou11111n111oa11 r.wll, ao, 

101111111\MOfflO bflnaffaln1, proor•mo, proletnM dn 111111111 
m1maV""1citnc1A 111cln1111111nci.11 O tnallllla M 
m11tt11Vlllltloctu11, Cadnma ónllkl, 

fat101oNndo o 1werclalo d1 

� 

cldldl�IA fMIO INlrlCldo tlA 14 
fvlnlll o qu-) m-. 1ndl01dorU1 Nllmoro de 

i 
Pla11llha1 da 

vl1ft111 domlclllaro1 r111ll111dH encamlnhnmantna, 
parn fina da rolnaarç8o fnmlllor rolatdrlo, d<t 111oltn5 

� 

71 71 1a ,a n .,, n 'ti ,. .,, 

a a ; ' a • a j l i 

1 l 

l& ª" ílfi �§ i!! IH a& '" H li» 

B ft li IJ 8 H li li A li 

21 25 2ft H H Ili ªª 211 a1 as 

4 4 4 

n n 

a a 

'li u 

li • 

a§ aa 

AIGílNOII IR Mllfll 1111111 
11 llffl46 • M@lft 11umptlda1 Ma"nr 

tjU@ 10Mt • Mtit" 0111111111�� 
11nrclnln111n1n 

AIEllllflll éa Mltill 111011 
6 ltlmtl • M@u f.Ulll�rl�s, Mllllllf 

!lll8 Jt'lO'lt • Mola �Ultt�rfdA 
1melftlm1mtli 

-·

AfellHeetl- M&III! taual 
1 llffll!ti • M@l:ll �lll11PrttlA1 M@nt1f 

flUI! 100'16 , M,tn aum1irtdw 
riaretaln111n111 

-

All!INBI di Mfttlll 
Maior au IUIUdl ll lli'm, M@\4 

oumt!lA1 11111N! 
1 ft llfl'16 • M6tft «umtll'lóft 

11lirul!llm@n1111 
Menor ou lllUffl K li!l'kl • M61Ã 

1181cllll1Rfldft 

AIUhtl 1111 M•t11 IRUfl 
1 lOOIM • M@tA tiU1Tiprlllil1 M81111r 

lllffl J.0096 • Mtilft OUMlifldl 
puo11lman10 

All!llnlll Ili MHlll 
MNlertHI lflhllll. Oll'ltl • Meln 

,11mprllffll ft"ºº 

7� ft ll!Ht • Matn Ol.ffir,rldn 
p1m11l11111n111 

Mnnor au lnunl • IIIIWl • Meto 
de1cumprldn 

AtMnce dl MO�l 

Mftlorou 1111111 • 9°" • Metn 
cumprldaJ enttn 

?0'16 • 1111W • l\llet1 cumprjda 
pnrclalmanta1 

Menor ou !suai o 69'16 - Mota 
deoc"-"'ldn 



�e 
-'U�<".I,\( \.e, ,1 r\:� Cli''IA.0-lô 

ANO li• 1014/2021 

--

1111111J11m1nt1 1111 �rtl•tel 
HP 1111111 Ili.no lllit!IN 

1 
Mtta t, Aeolhe, li Mnta • 

@llll!ll ) IMl8,I• tem 
tr1nAtfln111 • ill1Ei8"61• 

melltal/lllteltetUII, efl"41fldll 
111'11 ... II ll1tll18i11Mllllltu 

11•rlell11 d• ü (WIIII t 111111119) 
m•• 

� 

� 

QUAPIIO S., CCIMl'AIIATIVO INffll A• MITAI IIAflTUAOAI I AI MIW A�CANOAOAI • LAft IOCIIA� IILINO Cl�DAO • IOl'/1011 

lntlll!li•• !li AIHl10I dt 
Rt1Wbll111t 

--

lndlH&llf l, C:t\ift 11611'1 Hll'UlllNI 
lftm@lhil�t� o llfflft l'lllldftnelff 

flfllfl ff�@UlhllldRtls, IHQIIJ'Hnta o 
qunllt1t1vn tis 11\ltrtot 

011111pnlfwl aotll o n��er� tlfi 
aacilhltltU, 

lntllitlder l, All11111nllt,ao 
BAlinEl!lda@ 8SftQlllllffl qll@ 

ntendam u uourant86 
llUltlnlill1llla lllfll li IJllffll dll 

Qllllqo Aftfllhtdo, Qllffl 6ftrdll�IH 
mlfl!ldll flllf proPl1il61111( fllrt 

Nuffl�lll, 

ltlillHdOt •• V@ltiUlo llan ftl'!ltt 

lni1Hfl8P •• l:'nnl�III 
p@Nl!dlOU ft6tll llítilll�l'lnnl em 

PJl(qUi,tFtl 

tnlllald11r1. anc�mlntlll1111nt01 
parn n NKln dll IOlldo 

lnd1C1dorl, Námtro1 d• 
capacltaç6t1 raoll1odu 
(aame1tral) pcln aqqutpo 

multlprollulonal 

� 

1 M■llll 111 V1tff11!1tle
Mtti 

1 
lmdvel ln@llrlo d1mtt'll llfl� 

)Jdlkfhll Afl �ortfnno, ' 
Uftllfft,Wil, IJ@ Bl!t!§lhllldSd@ 

- -

1 
c:ompt11\ldfiln du dHlll!m 
eam Pnlflf@H filllllfiltnàu li flllrft n 111,nn tlu HII (tlli) 

r@l@l�lli dláFIII 

j 
te1m1n11 n H1nlllp1 d@ 

PilftillYlOhto1 da loolieBll 1 

-

ll@k!tllr(oa ll'lddiffllll 
Pia nUhH Ili! At@llllil'llllhm 

1
l'lokltdtla. Mfll!ftckll dff 

rx,mpnmclmento• ranllodcu 29 

pell NlfM do Húdn 

1
Plnno d1 C:1pncl1açl!et, 

rola1drta1t01a1r•t1co1 a da 
rt101i1açfto das at1111dode1 

por •re• dft ntuaQIO 

�·--- . . .. � 
Qtlla, Mttl IAn1 li) 

MIAI M .. I Mta4 MAII Mtlll Mftf Mltll MtU MIMtO 
-

i l ' 1 l t 1 ' l 

-�� -� ,::'-·-

ti ll li li li li li 6 n 

• ' l l l l ' J l 

-

18 til as 

as as H 28 IS 2A u 211 Ili 

l 1 1 

MIIJl Ml!IU 

l • 

---

" " 

1 ' 

-

an 

a11 31 

1 

111,a..-111 li• Avalillfl9 fie 
01Hll1!Mhhll 

Alil1ne1 1111 MIMI 
Wlnrnu llllual H !IO�. MIIR 

num�d11 ,1,ir@ 
y à l!l'!ti. flllntn �illllllrldft 

pnrEtnlffmntst 
Mit"oruu1111111I n IIIJ'MI • M@tfl 

dunuttwltla 

All!INfflltlff M-1111 ll!lffll 
n ltlllllé • M&t• 6Un1111'1cl61 M@11�r 

flU8 l� • M"t" autttnrlrtil 
PAl'lllO(tttflntll 

AIHNGI! ti& Matill liUijf 
n l0tlll6 • M@ln r:umprlda1 M@llllr 

flUI! ll1!l'MI. Mllft ftUmprtdn 
111ro111lm1WB 

Aluna. ti• Ma,., 
M/tlor 6U llllual • jjll'll'I • Ml!tu 

OUl!l�rld«t @f11fl 

1D'lt • 801111 • M1111 oum�rltla 
IJIN;fftlffl@nllli 

Munor 1111111�•1 Q lltM , 11,11111 
da1�wmPrldn 

AIHnN da M8flll 
M8 l11r ou '"'uni n ontt • Ma,a 

cumprida, antro 

?11'111 n 80?t • Matn aumprldn 
parclolmftn«11 

MénornUIAUlll. lf>'lll• Mata 
doaqumprkla 

Alcanca d• Met•• 111ual 
1110CN • Mcltll cumprida; Mano, 

quo 100'14l • Mata cumprld� 
perclolrnente 



,e 
A.,s .. ,�1A{ 'ó l'l.l"'\I� C"ll14lll� 

Mttl 1, C:tlllllllllir llftfil 
1m1m11m e li...inv1lv11t1111110 
mta1r11l I n IIN!tQllll'-me 1111 

1

1v•to lltt ttlvlll11-• �111!111 
111a111 t11111 1V1111u elfle111 
114MIIH &Cllll lflll!tillftll 1 

d1IIC1tntlt ment1Vl'lt@l11M� 
&IIIIIIOfllndo llifll •111ttrefk, 

tljjltl'll�O tle IIMl!lltilJ, 81!1 
11111t11tullm • �••ht 

111a1a11u1111n111u damalt 
l'lolltlll• ll"lllif,1l11tu,l«lii 
11111!! IIQrlodll dll li (vlntfl t 

IIUlttfll fllflll, 

3, COl81111rtr t1111a flmt""° 
Ili 1Utlll't811111, O 
IIIIIIOdlHl!MlntO, 

lnt1.pat1denr11, IIICIUIIO IOtlll 
dl li (Vlnle I clllca) PIMOII 

eom tr1n110mo 
11111n,1Vdtftcllnclll 

� 

n1111t1Vlnt41tctu1I, 
faltllltetnda Olllltl'llfala dl 

eldadanla pela lllf1odo dl li 
(vlnt1 • qUltlO) m-

� 

1n1U111t111r ,, ttuAntllAIVII ll• 
atlVld«dli l)IIGQHOCIIIJ 
lndMdll�lfi • lln lli'l'lll)I 

lndll!allorlt Nomaro de 
flUll!IIW& Jle tllillljlffllllllll • 

11tu(jo1 de finlff rullmku r1le
lllllllP8 tnlllliprnf(HIQl\ll 

'""'u•ttf ,, M1p111m1mm tl4 
r�d@ 811Glllff81tltel'lllhll, dl! 

UUll'll �oHllm PllbllOd§ t! dt 
Orat!H do Olflllila EII Dlf91to, 

tln MUnloiplri 

INdl«ado, Slll OIJJ!ll\llolvo ' 
Asalhldo1 (lii'ã lnalllllll 1101 
�Otlllf�IU- • DPG, llTll]Blill, 
l@l'VleH lll!Oif!Ulll8ntllilA O 

Ol!IIIU ã@11t1!16lll1 g1111n1Uilll • Ili! 

fn�ltillor u, NllllllfO dll 
allllnln1, d!uaa cam0mor1llv11 

li ttldll rnllllldU 

llliludar lll NI do 1cinlhldas 
qlll tfVtr• 111 ICIIIICI 1 

documnn119110 alVII, 101 
1Hnt1rtalo1, pma,amna, praJtllll 
IOCinlPIJlenct1I11 lnclulla no 

CldHIIO !)nico. 

lndle■dar li• Nllmlro de 
visitai domlclll1re1 N11i11.1das 
par■ fins de relnserçlo famlllar 

1 
blillll 111 llll!�11nç1 

ialillldH, ft!illlllhil n n 7a 
111111nrattoa1t 

j 
Alas I P11nllhU@lltfl 

fii&ofltRo II lllãn11am,111<1 
1 1 l !llulnl@flil@ �IIU41, no1111ro 

Ili PIA1i AlllillMdffli 

1 
Pl1n1lh11 i!Olll dUCflJMl'I do! 
ft@tvlÇOl lflel!lUl§lnn@lala li 
di Dllll'illi �(l(ltlno 11\11:Jllllu 1 l 

t:lt �i'ftllnt d@ a1mnt11 dll 
Dlr@llln dll MUnliJllllO 

ll�latdtlan d@ 
�llflll1111hi11111lnl01@ 

1 
AEomp;t�lllm@tlflll MOi 
81!M�81 ll lllllllérkU rfn 

i!i H u Vl§llll IOl árl!IJOI llllfllfldll§I 
flrtttltJ!l dt AOIIIR 

Qiladrlm@fitr,I doo l'll�Ur§oN 
ll�c:, � 10110 ,,ml11a 

1 
PltmllhH do PIA11«Jltl1811la81 

rel1hlr1<111atu1n111cn1, 
6 li fi ll@/1111!0111 ilMt!tllnt,,Rn dai 

,1A11 

t 
LIIIII dft pr1111iç1, Ralatdrlo 

ao u a§ dtvlftllH 

j 
Pl1nllh1s do 

1ncamlnhllmento1, 4 

r1l1tórl01 de Visitas 

11 ,a 'ª 'ª n ?I 72 ,� 

a a J 1 a a ; l 

i 

ªª ali Ili 1§ ao 1g H 1§ 

ll li li li li li 8 li 

as 31 25 2D z, 2a aa 2D 

4 4 

,a 

a 

1§ 

li 

a1 

A1t,no1 dl Mlltill il)Ulll 
d 1- • M1111 @ll1TlflHd11 MOllClf 

llU8 lllmt • M•tw cumprldi 
ll«fCfijflTllllllll 

llll!tihEll &N Ml!til l1Wnl 
l lOIJIIO • Mt1t4 eim,p�r!ti1 M@nor

UUO 1Clflilé • Mllln cUlltltfld8 
Plíelilllfl!fnlll -- -

A!EeHtl! AI Mlllftl IMU�I 
il 1l!Ollll • M@ta tUi1111rldi1 MfttlClr 

'1U8 1009d • M11t• CUl111lfidll 
porclahtt@MII 

AltlUICI fll Mltil 
Mllil'!rt'JU 1111��1 e � • Motil 

@U111(lffdã1 IIRIN! 
'#ll'M I ll!Hf • M-to GUIYtPl11h1 

Plltvlnlillllntf!1 
Mtnnr nu 1111111 a liffl • M@lij 

dl!1e111fll!Ffda 

AIH"etl na Mlltill IAUftl 
� UlOM • M@la 11111111rldi11 Mnn11r 

fll.HI SllO'l6 • Mera cU1t1prtd1 
p-,çf1lmant1 

Al11n11 da M1ta1 
M1k!rou IIIUII • � • Mfltl 

,umprld11 entra 
70,/i 1 80'!6 • M■tft cumpr1d!I 

i,,rc11111111n111, 
M•nor ou ISUll 111116 • Mltl 

da11:ump,1d1 
Alcance ai Mare, 

Maior ou laluAI a 9016 • M1t1 
CUlnprlclaJ entre 

7cm • 119'!6 • Mtt1 cumprtda 
parclalm.nte1 

Me110r ou lsual • 69'/, • Meta 
""•cumorlda 



F. FORMA DE EXECUÇÃO DAS AÇÕES E DE CUMPRIMEN10 DAS METAS

O Projeto Lar Social Pleno Cidadão, contará com uma equipe mulüprofissional situado nas 
áreas dos saberes do Serviço SociaJ, Psicologia, Pedagogia e Educação Física, 
estabelecendo assim, uma ralação interoiscipfinar na perspectiva de -produzir conhecimento 
para atender as demandas advindas dos acolhidos. Considerando que dificuldades surgem 
na relação do sujeito como as diferenças e, a aceitação das limitações que existem em todo 
ser humano com perspectiva de superação, independente de sua condição física, emocional 
e psiquica, a metodologia opta em atenuar estas limitações e, em protagonizar este sujeito 
de direito, focando em suas potencialidades, e criando condições de promover sua inclusão 
social, desenvolvimento integral, convivência comunitária, colaborando para a sua interação 
e superação de barreiras, firmando-se nos pilares da Politica Nacional de Assistência Social 
(PNAS-2005), com o propósito de munir essas pessoas frente a sua realidade, de 
conhecimento e saberes que pressupõe uma intencionalidade, de amplitude em seu manejo 
social, em que suas interações os levem o mais próximo possível a um autogerenciamento, e 
a autovalorização de sua subjetividade enquanto Ser. Dialogando assim, com a 
interdisciplinaridade em uma distribuição de ações, priorizando a capacidade e respeitando a 
limitação dos acolhidos. Conscios de uma metodologia que vem obtendo resultados exitosos 
com o publico atendido. 

A seguir, o detalhamento dos procedimentos para a execução das ações. 

• Atendimentos ind"IViduais - Escutas quafdicadas, implantação e alimentação do
Plano Individual de Atendimento - PIA, diariamente pelos téa,icos de nível superior a serem
contratados, com a participação dos cuidadores.

• Atividades de grupos - Serão oferecidas aos acolhidos, sessões de grupo
diariamente, com temáticas voltadas para o resgate da autoconfiança, do aprimoramento com
foco na reabilitação soàat e 00ll1Ufiitária.

• Atividades contextualizadas - Promoção de atMdades externas, com acesso aos
equipamentos comunitários e Rede de Serviços, contextos socioambientais, culturais e de
lazer que promovam a adaptação em novos espaços e ambientes coletivos e sociais.

• Atividades de Reabilitação - Educação Física Adaptada para este seguimento,
proporcionando benefícios significativos, uma vez que ela se adequa aos interesses,
capacidades e limitações de cada acolhido.

• Atividades Socioassistenciais - Realização de encaminhamentos para inserção nos
Serviços, Benefícios, Programas e Projetos Socioassistenciais, acompanhamento dos
processos de revisão de curatela e da concessão do Benefício de Prestação Continuada -
BPC e outros benefícios socioassistenciais das três esferas de governos assegurando a

' 

todos acolhidos o direito de exercer a cidadania.

• Saidas Recreativas, Culturais e Coletivas - Realização de saídas recreativas
coletiva e individuais com os acolhidos, sempre acompanhados pela equipe de profissionais.

�� 



• Realização de Eventos e Datas Comemorativas - Esta ação propõe desenvolver

temáticas que fortaleçam os vínculos afetivos, a promoção à sociabilidade, por meio de ações

sociais, como diálogo, roda de conversa, música, artes. Comemoração dos aniversariantes

do mês, e datas comemorativas do calendário.

• Atividades Pedagógicas - Realização de oficinas voflados para a promoção do

processo criativo, criador, lúdico, expressivo, evolutivo, produtivo, educacional de

automanutenção.

• Atividades de Convívio Familiar - Realização de contatos telefônicos

semanalmente, com os familiares identificados, visitas domiciliares estimulando contatos e

realização de visitas dos familiares aos parentes acolhidos, na l)erspectiva do fortalecimento
dos vínculos afetivos, incentivando experiência de convivência familiar, realizar busca ativa.
Realização de encontros com as famílias dos acolhidos para que sejam discutidas ações em

prol do direito a convivência familiar.

• Atividades Socializantes e Comunitárias - Será adotada uma estratégia voltada

para o combate da estigmatização e o isolamento social, no sentido de colocar em prática as

ações propostas, por meio de caminhadas pelas ruas da comunidade ootidianiamente,

utilizados os dispositivos do local, como comercio, associação de bairro, clubes esportivos,
praia, quadras, campos, praças de lazer.

• Estratégias de articulação setoriais com a Rede Socioassistencial - Com a
implementação da Rede Socioassistencial, e o mapeamento da Rede realizado, já apontada
anterionnente como instrumento de aproximação, que se finna em desenvolver ações

conjuntas na Comunidade e no Município, as estratégias de articulação que foram realizadas

serão mantidas. Essa ação possibilita a inserção do público alvo nos serviços ofertados pela

comunidade local e pelo município. Em relação à Rede de Saúde, os acolhidos serão
acompanhados clinicamente na Unidade de Saúde da Família da Comunidade, atendimento

ambulatorial do SUS conforme demanda apresentada. Serão realizados encaminhamentos

para a área de Saúde Mental aos dispositivos da Rede de Atenção Psicossocial - RAPS

(BRASIL, 2011), utilizando quando necessária urgência/emergência (SAMU e Atenção

Hospitalar). Em relação à Rede de Educação, a equipe técnica manterá articulação com a

escola municipal que disponibiliza a modalidade de Ensino para Jovens e Adulto, e Ensino
Especial, visando assegurar o direito à educação da pessoa com deficiência conforme

preconiza a Lei 13.146/2015 (BRASIL, 2015).



G. PARÂMETROS PARA AVALIAÇÃO DE DESEMPENHO

METAS •wlí- l JH.ile.alca1tedetese@ados
- Casa mm eàrubra senElalle a tana •

fiNncz .te ·- -

lmável 1ocaio dentro dos 
padaões arquitetônicos de 
conforto, segurança, de 
ac • ;lditla:Je; 

Meta 1- Acolher 25 (vime e 
cinco) pessoas oom 
transtorno e de1iciência 
mentaVintelectual, oíertando 
proteção integral dma1le o 
período de 24 (vinte e quatro) 
meses 

META 02 - Contribus' para 
promover o desenvo1wmenlo 
integral e o protagooismo no 
avanço das atividades da vida 
diária de 25 (Wlte e ánco) 
pessoas com transtorno e 
deficiência men1allinleledual. 
colaborando para a inleração, 
superação de llaneãas. em 
parceria com a Rede 
Socioassisl:enàal e demais 
Politicas Públicas Semriais. 
pelo período de 24 (wl2e e 
quatro) meses. 

META 03 - Colaborar para o 
progresso da autonomia

,. 
o 

empoderamento, a 
.independência, i1clusão 
soáat de 25 (vinte e áoco} 
pessoas com 1ranstDmo 
de1ilcllêflcia � 
fortalecendo o exercíáo da 
ádadania pelo periodo de 24 
(vinte e quatro) meses. 

resüaiàa aJ1P ac ?Jfa►. segurança e
quanlilalivo de quartos compalível com o
numem de�

- A!imentação t fanceada e ade(peda que
alendam as seguranças nubiiciouais para o
pedi do Pttiico aoollido. 4Xlffl caidájlio
as...::...ado fXJt ;:..oí&.ioc.al emNumção

- ConsUras p(!licffiW31 oom o� ... �� -iD'"'inal""' em
Psiquiatria�

-�deE:IICiiliãi�WWWJdospaaa/R!de
desaime;

- Números de � n-Jita1as
(sememaijpetaequipem-4'11 E . ww,;

- Quadilali.o de âMdadies Psicosscl6Siais
indMduaiseem .grqJO;

- Numero de telriões de phtii4--1elti e
esúM1os de caso l&ttiab.; peà ecplilJe
técnica 11Ut4Jdulissio.;af;

- ll4Jeaiii:116J da rede SiNi:e .! aial, de
omas p:>iiticas pmlicas e de Olgãos de
Gafaflfia de IJRimsdo MumilcfpD;

- Quanlfilaliw) de Amlhidos euc:aruiufab. para
indlsão 1DS Beuaetiáos - IFC, IA,..S. ·
seni\lOS�eoubosBeneftàos
E'veflluais-BE.

-Númemdeewams, data&mmenralilese
saídas -eaizaLts;

_ N'úmem a& awllioos q11e pi:B!fEp:i.an das 
atividades espmtivas. aêaais e de lazer. 
i1111emas-.::Eú3Has 
- Númem de, êliCll!lltlidos eincanillliam& para o
acesso ao BPC e UMll::mplab,, 
- Número de "Yisilas dorníciiases reáizaias
para ills de reinserção famliia (quando
possível)

• Comprovação das despesas
com Empresa contratada para
a aferia das 06 (seis) refeições
diárias;

• Ccntrato e recibos de
paganiemos da locação;

• Peiat¼ios médicos; Planilhas
de aleidmenlos;

• Relalõcio e atestados de
oompareàmentos realizados
na rede de saúde

• Pfano de capacitações,
relamiios btográficos e da
realização das atividades por
área� atuação.

• üsla de presença assinadas;
relamoos fatogrãlicos;

• Nas e panihas com desaição
do Planejamento quinzenal e
auat; número de PIA's
absalizabs

• Pfaniba oom desaição dos
Seniços Socioassistenciais,
de cubas poülicas públicas e
de Ólgãos de Garantia de
Direlos do lblicípio;

• Relatórios de 
Encaminhamenlos e 
Acanpanhamenlos aos 
SeMços e Relatórios de visita 
aos órgãos mapeados; 
P11 tv-• de oonta 
quadrimestral dos recursos 
BPC; e doBdsa FamHia. 

• Aanilhas de Planejamentos,
relalórios mtográficos 
Regisbos e 
almentaçãolatualização dos 
PIA's; 

• l..is1a de presença; Relatório de
Wiitas; • Planilhas de 
a.ca11ii1hame11ikls, relatórios 
devisila.; 
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"41Mla"IA DI GAI.OUl■G ADIOIONAI. NÓTUIY4Õ�iitit)if"' 
PUNtlONMUo 1l#IOII 

t1orn1c11 llt lrnDlllh�I IIO 
lalAtlo IJHt • An11tnl01 (111a1?4 •1U11 "' 1,fftiH 
v,1or da hora r,e,11111 • Anutnto1 "' ,, .. 

IO� da Vllor CII hOfll "' 111? 

l01 do valor d« nora rnuatda (11º, Art, ?1)1 "' 1,48 
Hotll noturn11 trllNIINIUI 1h11 "' 11,H 
RefllllO Dllll nitre AdlOloMI Notllrno1 "' 1,11 

� 

!Adie. Noturno .32!,ºº 

DSR R$1.221, 17 
[Ãnu&nlo Rl0,00 
ffransporte (parte patronal

Total Adicional Noturno + 011,: "' 3t,11 

OI Culdldorel/Ola • AdlclOnll Noturno: IU 111,IO 

08 Culdlctorel/DII • 01111: "' ... 7 
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-(Gl � .... 
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o,co 0.00 
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0,00 o.ao
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0,00 o.ao 

0,00 0,00 
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, ..... , , ... ,. 
11,,U,M u,,u ... 
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t.lD,OI ,.m,o, 

11,m,t1 U,'/U,11 
U,711,M U,l'U,14 

H,741,1 
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Adio. Noturno R!22.S40, 44 

OSR R$3.773,41 

Anuênlo R$0,00 

(? 

. __ ia ui.oui.a , .... , ....... 1 IIMI' 111911! 
IIUNOIONÃIUO OIJIOM 

Jorllldl do trull,o: IIO 
Wrlo bUt ♦-AnllfnlDi (1MO,f4 • 0,001 "' 1,HOr'r4 

VIiar de hor1 normal • Anlltnloi "' ,,1, 

• do vetor Cla hor11 "' 1,11 
IOI do Vllor Ili hora rlClualcll (119, Art, ?1)1 .. 1, .. 
Hora 111Wtn11 tr•thada 1h11 M 1,, .. 

IWIIIODM .. ,Moton11Noturno1 "' ,,. 
TCltal Adicional Noturno + DIII: "' 82,N 
OI OUldadorll/Ola • Allclonal Noturno: "' 111,n 
08 Outcladorll/Dll - 01ft: "' a.ao

-oi .. 1•1.n•----•MlllllnllNalumt: • UtUI 

IOIO&jllfdlll.,. ..... Dllt: .. ,11,a 
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l, hlllhl �, MIII ..... , M114 

11,1 RIGfliMII.._ tll.OJ1,9' 140.511,3 140.919,al 140.119,211 
LI R�f!illfflllfll o,co 0,00 o,co o,co 

.. 11 ..... Mlll 14111 -· M114 

11.1 D■ll'te rim IIMlllltl Hlllftll101 
�M••"l"ft 
ãlllittll 14.ltO,tl 11118,IJ.I 8'1,nb,!M Git,I0010I 

!,l,U a� (Vlle TrAll!JM) 2,005� tollll,61 a,CQ!,07 a,Ollí,111 

lflOIIIII helllt 
INSI 0,011 0,00 0,00 O,llO 

4,ID,,1111 �.I.ID,68 ◄,W,OII 4,UU,1111 
WMlilllllllfllllrll l,020,III 1,� l,.14 1,930,M 
Roálila do Tribll111 (llllda dl Ili A rio, A'IIIO MI/lo, O.CO 0,00 0,CO o,co Olirol) 
PII IOln I fel111 dl � 0,011 0,00 0,00 o,co 

1,1., •• l'á1M ◄,IM� if,ffl,M 4,n4.ao! if,btM 
1,2,7 1/1 tlCICrl l'4rtll 1,!IOO,Ct 1,5Cl,(lll 1,SC9,m l,IOl,01 
1,2.8 1,a.l6tlo 4,124,ail ◄,124,:14 ... IM,a,t ◄.52.◄,211
1.2.9 tRRP 0,00 0,00 0,00 o,co 

t,IJ.10 tSSQN 0,00 0,00 o,co o,co 
1,1.2.11 0i«rol enc1rQ011trfbM (�ddoni 

Natu'no,allllrio,<ir) 
2.913,90 2.913,50 2,g13,90 a,913,50 

lldlllllal (IIIClrflOI lllclall) 20�� 20,221,21 20.2219
1 Ili 20,�lll 

SUIIIDIIII (Recino1 Hwnano1) __ 1e.eu,01 7'.11:IJ,ot 71A13,0II 7U13,09 

�� 

-

MAi Mtill M .. 7 ...... M .. 8 Mtl:&O Ma.U M11t:a TCJl'Ak 

tll8,IIB121 1'40,819,21 1'10,SIS,211 l,j(),,U,:za l40.St5,28 1'1<"51/l,a& 140.515,28 l<I0.315,211 l,(ip1,'11l8,00I 0,00 0,00 O,IX> 0,00 o,co 0,00 o,co o,co 0,0Q 

! !!! !!!! �� �!i!!!t!! !i 14o.N1U !d!i'"'ª 

MIU 14111 Mll7 Mell MAII MÍIIQ MtllU Mhl3 TCffAL 

MJII0,"4 �.a90,0il 114,leOitl MJ00,'4 1'1,l90,'4 9•UOO,ot itt,aG0,114 l•l.290104 1m4u1,n

j l,OOJ1U7 a,O!l!l,87 a,091,17 J.0!19,17 2,009,111 a.ooa,111 l,O!IO,fr' 1,oe,,11 U,liOAO 

lii'. : !Hi•i'.: Hiii( :@1& : !i.ai!t '. íe,iíJi• ' íV ... Al:: ili;., · .. i .aj

o.ao o,oo o.ao 0,00 0,00 ll,00 0,00 0,IXI 0,1»
��.lh1 �.flZl,1111 ◄,113,11 4.lü,IIO ◄,fia!lilD 021,llli 4mtl,lltl ◄,121,Gll fi7,fl10,!J 
l,DJO,ltl 1,1130,14 l,9JO,J4 l.eJO,iM l.tlOM i,!íJll,'4 l,U0,14 !.� aJ,114,1' 

0,00 0,00 a.ao o.ao 0,00 O,OQ 0,00 0,00 o 
0,00 0,00 0,1» o,oo 0,00 0,00 0,00 

◄,SM,ail 4.�,2'1 �.Ql,M 4J:M,2'1 4,D:M,24 4.H1,2'1 4,DJil,M 4,12'1,2<1 
UOf,01 1.108,00 1,11011,aa 1.soa,oe l,tiCll,aa l,IICt,OU IJJ00,01 1.501,0B 
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0,00 0,00 o,oo 0,00 0,00 0,00 0,00 0,00 

2.91J,5O 2.913,50 2,913,90 2.9U,!O 2.013,50 2,913,50 2.913,!0 2.913,50 34,96U)l 
zo.:a:11,21 20.U,,:11 :aD,E!21 :ao.m121 20.2!!» :zo.w,21 20,Ul,21 20.22t,211 242.719,1:Z 
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1 1 -�• 1 CI.T 44 i, l n .. LI 8 Ili li I Ui_ JI O 1� 1 M. 11 1 li O ff f, li .,;_. ._.. Ztf,'I . t.t17,Z, &117.U 
1 t f11ioo4of1 l CLT IO 1,11 fl f,flt li n HI •• � OI.li ,li 1 1,11 li 1, li 1 1 111_ 0,40 0.00 12-114-'! U,114,34 
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11,ltilaJ 
AvlH Privlo 
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PJtlH ---
� --- -

1/JJ••ri,, 
13º uíarlat 

F�TI l•t•rli 
FCDTi 13º éal6rla 
FGTS 1 /3 Férl11 
Multa FGTS 
Adio: Notúrno 
OSR 

AnuAno 
Trtl 1rtt (parte patronal)

A:

·AH.ai
Al1S, 

AJ13,129,40 

1fe1.Cli317s 
R(3é4,e9 
R$U33.e1 

R°s1,e22,2s 
R$1.270138 
R$1.840,87 
R$8.237,62 

lifffiR
1 

. .- d.GUI.O
="' �UIIINQ l "9111 Í'OR

PUNO 1'40M 
elorlllU il trlllHlhol 
Ili.rio blN"' Mut11IO, (1II017' +11,11) 
VtJor O hofl "ormll + MUlnla1 
IOY, cjo VIiar de horll 
IO% do vllor da hora rldualda (11º, Art, TI): 
Horu noturn• trlbllhlldlt lhll 
llllfttllO allll -· Adlolallll Noturno, 
Total Adlolonll Noturno + Dlfll:

OI CUldldora/011 • Adicional Noturno: 

OI CuldldorNIDII • 011t 

•c.-.i--,11 Dllllr.al •AllldonllNDlumo: 

• Cúdldorell18 .... • 111111: 
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4 CINrlilffr'!n & QI.T 44. i,l! • IJ) . »3,11 � IIJ 10,lb Ili 1,1 31&61 3 1 i.ll 00 D 4 �a C,00 IAtl i 0.1111 o.ao O.DO ll,U7,II IIJl7,IJ 
1 OM11W 11M11D Ili CI.T 44 ,'1 1 lJl I ,W 1 ,11 l . 1 .IAI IJUI 1 ,a D I i.11 l,IO ll I � 11,11 111,11 111.IWt 201.mJI 
1 o.ilNlll ltllfro I Cll,T 44. '" 1 ,1 ft . 1 MI I ,li . 1 ! M j,11 .111•1• IU,1 . 4 • � 1 1 I li GAi � 1 M . •M llt.l U,aa&a1 IIUM,14 
7 6M1cb t,piclll (NSJ l CI.T 44 1,1 IM ■ 1 111 1114 1 l11J11 D.li Mill .IO I D,GO . 1111 D.ao J,11 11 D.00 0.00 U.IOl,fl al,16',el 
1 lilltln■ l a.T +I lllt,■ .111 1 ,ti 1114 . 1 111 Da 11111 _t U,11 1 DII li. D.ao 14 M. l,'IIG, k1 11.17 m,n 27,-.,1 21.-.,1 
t Pito� l CI.T li! 1,U!LIM 11J 1 . li Y 111.111 1.111 . ltill . _ Ili . 1 1.., • 1 . J,OI Uff 10 OAII o,oo 2110:1,91 l&ICl,11 
!O � l C:1.T ,O S,U!!.11 IU ,■ li i IIUI �,tlO 111,111 li I DIII IM ti l,OII Ultl 0.00 o,oo o,oo 3ll0J,81 JIJCl,11 

10TAI. at .,4■,a, UJ,111,i l dlltlt UI I I I 11111 IM i.llW U0t.U .,., IJ li 11,t& ._,., 9 1,m,1& 11,JGP •JO,lf 4,o.e, 4.U7,45 JU,714,0J 

� 

Ft' 

ÍlLl!IOI 
Av.110 Pr}.Yll 
!ij_rTii. I "·41,S021tO 
,1/3-�trlH . ["114,_2 _81 103 
1311ll11r10, 

-
Rl42,H2 eo 1

PGTS aa1•r10 Rt41. 14t0G 
IFGTB 13º 81l6rlo _ _ _- ___ _ ___ -- ··_LB.ts,42e,01 
FGTS 1/3 F6rl11 _ _ ____ LBl1,143,00 
Muta FC3te- 1 Ri1t2e�04 
[Ãdfo, Noturno I R$23.89Sl8Ó 
ÔSR I R$3,982,83 
[Anu&nlo I R$5, 143,51 
�ranseorte(part� etronal) 

_ fhf.H.l:
17.78�83

PtllMDftlA DI OAI.OU� NOTUMO I DIII 1110111 
flU OII-

JOrl'lldl dt tr1b1lhc1 
laltrlo bt11 + Amllftlo, 11110,11 +11,111 
Valo, -· hlrll norlllll + Allutn1,1 

mlt do YIIOf da hor11 
w,,, do valor da hore rte1u11dt (11º, Art, ?1)1 
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M. APROVAÇÃO PELO CONCEDENTE

Aprovado 

Salvador, de de 2023. 

N. ASSINATURA DO PROPONENTE

Salvador, 09 de novembro de 2023. 

Conceição Pinto Souza 
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K. CRONOGRAMA DE DESEMBOLSO

2DZ3 

2024 

111M 
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J.!'M CTJ 

11$815 fil6Jt,511 

L. RELAÇÃO DE BENS A SEREM ADQUIRIDOS

AN02024 

RBAÇÃO DE BENS A SEREM ADQUJRIDOS 

Dew:riçiodDa- Qllle 

1 

2 

o o,oo 0,00 

7.flPARCBA 

JUIIH0/2024 

8$ ... 1113,.00 
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